
..:~t~ i;.º fol vi,ado pelo snr. AdJ11nbtra1or 
do Concelho. 

a questão 
de orthographia 

Por acaso veiu ter-nos á m;Io 
.::opi1 duma correspondenci<l havi
da em Lourenço .\forques, entre 
um dos mais distintos coloniaes 
portugueses, ali residente, que. e 
ao mesmo tempo um brilhante 
rnltor Lhs letr<1s patrias e a Di
reção dos Correios e Telegrafas 
d' aquela ckhde. 

Porque ella revela um caso in
teressante de estudo e da parte 
do seu ilustre signatario um e
xemplo digno de aplauso pela te
nacidade cm manter integro o 
purismo d,l lingua portugues.1, 
permitimo-nos a sua publicação 
e o ligt>iro cornentario que as 
acon1p<mha, certos de que nos 
será relevada, pela intenção, a 
indiscrição ha\·ida. 

1.* CARTA 

....................... 
•Tendo recE.bido ante-hontem 

de Espozende o telegrama inclu
so (doe. r) respondi como cons
ta do documento 2. 

Aconteceu, porem, que da 
Secção de Expedição dos tdegr~1-
mas, a qual, aliás amavelmente 
me prestou uns esclareci:i1entos 
pedidos, foi-me devolvido o ori
ginal da minha respost:1, com a 
indicação de q11e não hwia a es
tação • ESPOZENDE» mas sim 
cc ESPOSE~DE)> para onde 
poderia ser ex pedido o telegrama. 

Emendei logo, como V. Ex.a 
poderá verificar, o Z par.1 S, pri
meiro porque costumo cumprir as 
ordens de quem mand,1, bem co
nhecedor do principio de que 
ccm.rnd.1 quem pode e obede.::e 
quem de\'e•; segundo porque ti
nh.1 intcrrese na rapi'-kz d,1 res
posta. 

l hje, contuJ•i, venho s.ilici
t:ir a sunerior a~ten::'ío de V. Ex:1 
p,1r.1 o' caso, que: pdo rneno> 
J,1 mi11l11 p.1'"tt, '>C poJe tLpetir 
it' in tencio 1.1] rn~·ntc. 

t-~unc.~ .n~· ,rnte-h !Jtc•n d~i-
ci d' m 11'd.ir os m-:us tdt\~r,1-

m.:; 1.ir.1 Es,io~~·1J . ., c">:ri,1t' 
• ;lll •!.>,e '11·1.:;1111·!;> 1mr -
• 'h.d » 1 ~ 1 J ,;,u 1 11 ·'·~ '> ·1· e 11 

li<'·Yl[t'.,. E ... p•>; 'll !, L J 1l (( /~) é 
t 'Jl > fl,1 !'ldp l l ( 11 l ,t :11 ')_: •; ,(;L-

1u mno 1:01~ 

S< ~.nulo rt p!:bllcan' 1111~~ ,~, nfo M n r rlo n'"r· ·es d~ste concolbo 
i.·, itor Jullo e J. G t'lsto< '.t Lim• C"c.'l• :Hiç'lo" iirr•es ir Typ. ''"P">z•ndf' •re Espozende 

' v.:, e assim o dt monstra, t.i11to o 
tekgranu recebido, como o se
n 1a11ario rc~·t bJic:.ino u O CA \'A· 
DOJ> de que '>O.J assigu.wte e 
envio a\'. E·u1(Juc. 1). E'tan -
bem o QllE' fStá !'O •Ai l'.\I\Iü 
C0~1EI~CIAL DE I OH.1 C
GALl> nos m~1pas cm mLu ru
dcr. e nos COPl r~cndios de Geu
g raphia de que tenho ({lnhccimrn-

' to e são hoje adoptados n~1s cs· 
colas . 

Ora sendo asi;im, rorque se 
não ha-de :iccit,1r um tclegr;ima 
l'ªra o endereço referido, l.il como 
eu e toda a gente em Portugal 
us:.i escre\"cl-o? 

Seria porque o C ldigo p:--ra 
despachos vi.1 Rf\.DIO mudou 
para «S • o c<Z • de EsposendL? 

Emfim, rogo me desculpe 
importunar V. Ex.a com esta 
impertinencia, fillu apenas de 
ver aclarada uma duvida, para não 
dizer e\itado um prejuizo. 

Não tr:igo isto como pensa
mento ou moti\'O de censura á 
Secção competente, pois, bem 
pelo contrario, grato lhe sou pela 
penhorante prevenção para a 
emenda. 

!\las ... seria, com effeito, en
tregue em Espozende, com • b) 
o meu _radio expedido para Espo· 
sende com «Sn? 

Eis uma duvida que me come· 
ça a sobressaltar, visto ter abso
luta necessidade de que a minha 
resposta fosse entregue ao des
tinatario. 

2.ª CARTA 

Só hontem recebi o oficio d' -
essa Repartição Superior, .1:\. 0 

IOOI-4-54-r2H8, de 4 do 
corrente, pelo que hoje me apres
so a significar a V. Ex.a o meu 
grato 1wrnheômcnto pelos escla
recimentos que pm c:sse documcn· 
to rn~ foram prestados, e que elu. 
cid.mi plena e satisfactori,1111entt o 
procedimento lu vid) por p.ute d.t 
Secção Competente, pela qu,tl, 
alias, mostrei e nutro a maior 
considcr,1çãl). Não h.i senJo que, 
de futuro, ter cu ou qu.1lqucr ou· 
t1 o de cscrc\'er por d a p.iLwra 
cm questão ui como V. Ex.ª indi
ca e expiica, rc:;t.mdn comigo a ex-

. tr,1;1heza na muJ1nç,1 do • Z • p;1· 
r.1 • s)} desde (•UC) como \'. Ex .~l 
viu, é, n·n • h> qt'(, n::i propri.1 
or ~·cm, ·nc,J~ rn,1 L ,rnti~;<mic11tc 
"' ~l"ll c ... :r 11~ 1 l, p·ni:ul.·r e 
u!h:i.1lmertc . 

~~ri.i 1.1 1 ,~t ,llll'! 1rt ... d·>..: 11 · 

1: 1..c:u•1.idc1r u·1 n·1·:-.rn J,1 :\u·-
111 11chltur.1 f )'I°·. i il? .'>·ri t ú ... r.1· 

Ç..i'> •1r l('OSit td i? 
E 11 li n, soli:ito me ren.1oe 

o h::\·er- b!to•11aJou <:.-.11 tcn PJ 
e> n i'>t<> que po .krá, p;lr.1 Ph.11t.1 

gc 1t , se L · · !•> á e >,1t 1 J..: ·1i 
nh 1ri.i, m is ,1 .1ue <1 \'. Ex.J dú, 

1 

c) no J ·i1, o J.:,·i,h> ,·ahr po··, d~ 
lllll} cni'i1 ~ ,1ri11~ir.1 ,·i~tJ) S1 n
p!es, p >,ler n.:sccr u111 ach'> ú) n· 
p!•c.idn de inc1n,·cnientcs \'crd,1-
deiro->. 

Toli.ffi.1, se i ~so dcpendes<>e 
de ni n, cu p o:ur,ui,1 us rus ,ive"s 
meios de a ~~011~ncbtura s,'r 
corrigid 1 d..: fwnu_ a ser 1 e-;tit ui
d1 á ptl1H.1 ern l·l~J <1 su1 .i·1-

tcntic 1 gnphi,1 . .\1 is ... c )llf..:s:n 
q.1e rnnu,:o t<n1be n a duv·idu 
de que fo-;s:: be'n "> i:eJi lo n.l tcn · 
tativ,1,vi .,to presentemente não dis
por de recurs 15 p.ir.1 veril].::,1r s · é 
a Nome id1tura qu:! deve ceclcr 
ao uso d.1 vila e conurc,1 e·n 
guest:lO, SC O US'l a ~1orncnd.itu
ra. • 

Ora salvo o devido respeito, 
o ilustre sigrutJri 1 d.1s e.mas 
não tinha que hesitar nas suas 
a6rm~1çõ~'>, porquanto e.i:tava 
e está na b11 do.rtrina, ao lado 
dos melhores etymologistas por
tugueses. 

Esroze11de de\·e escrever-se 
com Z, e, n 1 rigorosa orthogra. 
pbiaa, com accento circumflexo 
no segundo e: Espozênde. 

Assim nol o ensinam, entre 
outr<'")S, cuj.1 documentação nos 
e focil de verificar os doutos au
ctores J. Leite de Vasconcelos e 
L. Figueiredo de Guerra. Es~e 
ultimo escritor, até no n.º 941 
deste scm:.inario, de 7 de maio de 
1926 codclue uma rapida synttse 
que já no n.0 2+1de23 nove11-
bro de r 91 r, fizera sobre a et v
mologi~1d1 p-Ibvra Espoz~nJe; e 
em virtude da qual para sempre 
fie.trem banid1s quaesquer duvi
d,1s que: p )f\'cntura algucrn sobre 

1 c]LJ ti\'eSSC. 

« Espur.êiide te 11 o•·i un gcr 
manic.i, provindo de Es11,11w::.w
d11.c:., pabna dcri\·;1d-i de :;cJl(lus uu 
sindu.~, qu: :ip;i;-c.:e corno tcr
rnin,1ç:to 11 IS ll')l11CS de peSSQJS 
e lm . .< 1res, correi;ponclcn\lo ao 
gôdo''._ SiL'i1ul~-, fo11te, co·no 
r~crcvc ª\llklc d )Ll~ü anenilo 
L11b!::~. n,1 <; u inten.:ss:'.ltis-;i111a 
/Ji.;.~crf1l(if,1, !'l1bli".1d.1 \.!ll \':e•11 
de :\u:~ri,1 l't) tlfl(l de I 9l1 r -· 
;V(mw · de l l!f't ·e: tiro /lo ·tllff'Ll dtJ
n ·rt l 1;; 1/ 1 I.' !!D 1 il ·mi.o.• e s;J 
m,1i-, t mi:. e n 1 J r6, tr.1d;11;i,fo-; 
pJo Ji-;~;nt•l cs:r·

1
,tor e ,1rq,1:t'1-

lo~o Dr. Pedro d' A levedo, d,1 
' ' Tôrre Jo Tombo.• 

......................... 
Se ido .is,: n, ind L.bita vel é 

que a Nomencl.1tur<1 é que a11d.i 
crr.L~b e pr,rtrntd tem de ceder 
não só ao u'i,l, m,1<> ás bo.1s nor
m.1s d.1 orthogr.1phi.1. 

E nu Ka as nüns do.1 111 ao 
douto colonial e distinto escrip
tor que kv<rntou esu intertssan
tc questão, qu,111dll se trate de 
11rotliaar erros da naturez;1 deste, 
t o 
que por \'ezes podc1:1 fazer « n~s-
cer um c1s) co111pl1c~hlo de m
convcnicntcs verd,1deiros. J> 

Mas quem tem de e111end,1r 
o erro é quem n'elle se encon
tra que t\ no caso presente, o 
o revisor Ja nornencLttura offi
cial. 

Aind.1 n3o há muito tempo 
que a graphi.1 Fmn, por mJita 
gente adoptad.t tambem :m re
fercnà1 a F<ln, povoação impor
tante deste concelhn, deu origem 
a um intrinc.1do processo que 
correu srns termos nesta com.ir
ca pela sua .confusão com a pJ
lavra cifrada J wn de qualquer 
codigo telegr,1phico. 

Entretanto, que venham sem
pre excelentes n.lticias d0 nosso 
eventual e colaborador p.ua Es
po~cn,:e, mesm·) com .s' d~nde 
esta rcdacção lhe en\·ta amigos 
cumprimentos. 

.......... !C!l9•••·GI:!-----

Um 1nodelo 
de Civismo 

Há creaturas, que pelas suas 
acções, pela sua intcligencia, 
pelo seu sentimento, podem ser· 
vir de modelo ou de espelho, 
para que nós outros o miremos 
e imitemos, depois de as estu
dar-mos nitidamente, buscando
lhcs as virtudes. 

Ha todavi~1 alguem, que 
quando i~to L!izcmos nos aleu.
ta m de p<1ssad1sta, que nada mais 
fazemos do que re\·ol\'er coi
sas pass.1d~1s, - ou seja as cin
zas, -para mostL1r aos presen
tes actos ou f'-itos por eles pra
ticados. 

Di,~'-m-nos: ..:\lvitr.1, delcni,1 
coi-;as novas porque o pass,1do 
ji todos nós o s.1bemos, ao con-

1 tr.uio d;:s rnnlhcrcs da ((buenn 
clic'w», que só nos qu-.rcm di
Zlr O futllll'. 

~tis eu, teve sempre por lu-



li~ ,, .1! ··r •r e u" 11 Jr h:t, , 
'> I' .•· u 11 , t<i<;, e ess<;. 5 me'>

•nos .1; t.•rnstc 5 bu • .:: 1-05 111 

bi'ill'r·a ;, iC e Uü frrtii em L"l i
'>,l'i t.<'1t ·, nl l:ilit.tnk'.:, de Je os 
:iri1.1it i. '"' t-. t 111 l:Hio., <\OS pt ·-
l''ltt S C:v.il irn5 do ar, qi.:.c n:'lo 

• preci o m 1tut.1r muito, b.1<.
t 1 unica e txcl J'>Í \:unente dn
t uih.1r-1P~)'> o p .. opio pasc:.J~iu, 
• ., 1 • 110~ ap. rccc homens Je 
• ·;.1 t Plf r.:, que n.1 :iJ'l1inbti.1-
1;1 > p 1l li ·,1 cx~ilt.u.: 11 o mundo 
1 orno nll ··iul'Yir.ltO de que fa
·i 1 p.1 t1.. St bJsti~10 José d!.! C.ir-
\ Jl' o e \ íelo. o gr.1.1de .i\hr~1uez 
ih: J>,vnbal. 

~ id, neste mundo deixa de 
estar 1 rc'-o :l ety11ll)IOf,Í.1, archi 1

)· 

Jo,..,i.1, bt r.11 liqu ,k)p 1,1, gcJnolo
: i.l, a 1..s.ses pL'] uenos n..iJ,1s que 
e'.· tudo. 

E' pois a e.sses nadas que eu 
m · ; it g1 i, para rnostr 1r aos n_wus 
C')lltcrr~i:H.:os a ligura v.uornl de 
Ma• .ocl Vi,rn~1, no seu abncg;,do 
an10r a Espnzende. 

Conikci-o ern creança, e 
apoz 22 anos \'illl reconhecd-o. 
agor,1 por apresenução <lum a
m1~0. 

Mu ~oco nun;lativo, conver· 
s:ln . .\o lgr,1d~wcl rnu1 te, poude de 
viso .1q uilatar o seu talento como 
architecto, o seu b,érisrno corno 
minhoto idolatr.1 e um espo
zel'cknse alltentico. 

E;.;altad,)r <la sua terra, quer 
\'er de perto_ as necessid,1dts que 
possue, e eis que o vemos cor
rer o.s quatro cantos, sempre 
fito em Sl r-lhe prestimoso. 

Temol-o acomp<111l1.1Jo, e 
assim aqui!JtaJo bem a sua tcm
per:i. 

Na sua simplicid,1de, tea1 
um pouco de Thiophilo Braga 
como o sen gu:ud.1-chuva e um 
tudo do Conde Paulo Frontin. 

Cnmo os tcmpl.uios, ou 
ainda os velhos abades, tornou
se um propagador dos bons cos
tumes religiosos, sem ser um 
fan,1tico. 

Não é um beato como mui· 
tos hypocritas que eu conheço, 
que no constante bater no peito, 
parece-nos martebr veneno, ar
m lzen.rndo-o, para depois o es
pumar sobre o semelhante, mas 
sim um homem de principias e 
de respeito mutuo, crente i1urn 
Deus Unico, a quem devemos 
l"LSpeitar; e assim, tornou-se ro
pul.u, vendo-!'>e abordado em 
toda a parte, por tod.1 a gente 
L1e to_!os os sexos, estirpe e eda
de, p lía que 1.ic:) dl: unu rntth
Jb,; mignon da serihora <la táti
ma, ou ainda p.1!".1 lhes d.tr opi
n' õe~ sobre assumptos v.\íios. 

Acerr:·no b.1irrist:l, não gos· 
ta t:.o pouco de me'.l<Jsprezaí 
uutrem, e antes ptlo contrario 
rrocur.~ .1 unific 1.;:10 J.1s po\·0.1-
.;ões, e é as. im entl'th.kndo, que 
.1muna t~ü Lmdo d'.1 111.1 a dis
scncão 'li cxi~tc enlíe dguma<; 
fr ·g'uui~c. e a Camarn, pelo sim
: l· s f. ctu do 111ethodo adoptado 

pd.1 n e. 1'. n .. cvl · r.:iet d.is rn:s ' 
i...en .. ;.1'> "l1f'l' tu'>, e ainda na 

tc1.1t: pt ~q.u1ç.10, n'um.1 into
ler;:vc.J e ;mcumpt:t1.:nte camp.l
nllJ d.15 1•n :tas, onde ressoas há 
lll.sst nn..,~c.r, que n-.Pl sequer 
.. onhe:n rn .1 n.inima 11l1.;ão de 
ci,·ilid1Je e dr ~C'iit:to pelo pu
blico. 

Cc mo cu, perc 1rrc as ru.1s e 
l.umnta a i11fo1r1',11,-ao por ai- . 
gucm d,1d.1, ÍllaCrc.dltaH'l rda 1 

f.11Jtasia qL e a rc.\ L.'ite, de que 
a C.u11ar.1, por diJ.lS lirnpLz.~s 
d.1s ru.1s, pg.1'>se 40') c5cudos, 
qua11do p.ua lirnp.ir a i•l'mcnsa 
po1 caria que os limpadores 11:10 
vetm, deix,rndo as rn.1s num.1 
vergonha 1Jstim.1vcl: e qne, hi ' 
doi.., nKios e111 ~1ue t:sse proble
ma se fa11.1 cm pro\•c.it) de tudo 
e de tollos. 

1.0 A C.1rnar.1 estLtdari.1 cm 
f·rimciro, se qutreri.1 fazer '' \im
pcz<t di rl'cta ou i ndi rectami.:11 te, 
isto é, se abriria concorrenciJ 
p;n-a a limpcz.1 obrigatori,1 da 
vila e const.rv a~;'to d.is sms ar
tcrias, ou se Liiari::. u:n lugar 
p.ua esse fim. 

No primeiro caso, corno os 
seus conc;derandos e limitadas, 
responsJbilid.1des entregaria <1 
quem melhores condições ofere
cesse. 

No segundo, meteria um 
ernprega~o,-c este é o ponto 
m.us acc1tavd, -rn~rnd.nia con
feciorur um pc,1ucno \'Oi<rnte de 
mão, um~1 pá, uma \'Jssoura e 
lll'U sachola, escolheria um ter
reno onde <lepositar o lixo fa-

. ' 
zia um cortume. e de tempos a 
tempos arrematari;i esse cortu
me acornulado, que lhe da1i1 para 
pagar 2 5 o escudos ao dito em
pregado d.1 sua mensalidade. 

Tudo isto é muito e é pou
co. mas o bastante para se aqui
latar o valor d'um h0mem ou 
dum povo que se preza em ser 
digno dos dotes que lhe dera a 
natureza, no instinto proprio do 
seu Eu, procurando a ocasião de 
eng!andecer para se engradecer, 
de fomentar a riqueza a outrem 
para se enriquecer, de respeit:i.r 
para ser resptitado. 

Tudo quanto pelos outros 
façamos, por nós fazemos; por
Llnto bem baj:1m aqueles que 
sabem procurar o bem estar do 
proximo par<l ter t.rn1bern o seu. 

Procuremos pois o bem es
tar dJ nossa terr.1, se queremos 
o nosso bem cst.1r. 

Armindo Eiras 

' ~OTIOIA.RIO 

CASAMENTO 
-:\,1 ultim.1 .~." foir,1 9 do cor

rente, pelo mei0 dia, unir.un-sc 
pelos sagrados e indissolu\'cis 
l.1ços do nutri 111onio, o Ex. mo ~r. 
Tcne<1t..: f osé Benardmo Torres 
T .'r e D. Luc111d.1 Fcrn,rnJes de 
·bri,1. () noi,·o, qut.: é u 11 v.1loro
rnsu oflici.il l!o 11oss0 exeróto, 
cm ser\'i.;o actu.1lrncnt..: no q 1.1r · 

______ -_··_--__ ---- ~ 

tcl ger.e .11 da 1.ª re< iãv 1 1il;t .ir, 
Porto, l que logo aróso '1 O\'Í

mullo militar de 28 de ;\\ai> 
aL~ui deSt'111t)cnhc•1, a conterto 
de tolloc;,o log.n dt ,d minist r .1dor 
do cnncdho, e um !:>e:o c.1r;1cter 
e dou do d.is mt lhores qualid.1Jrs 
para •:11.t'r felil o br que ni fo:--

1 

m.1r. A no:va, ilustn:: J mu d.1 
mel',nr s >.::icd 1de t:<>po5e'iJ '!l<ie, 
:fil:1.1 d.1 Ex .rn,1 Sr.a D. ~faria f 'r-
11.rndt:" de F.1:-i 1 e ftlberto Fcr-
11.1m1es d F.ui,1, i111 1101t.1 11te ca
pitali-;t.1 dest.l \d 1, possue uma 
es1m r,1da ed.ic:.iç.lo e rume todns 
os .nribLJtos que são inJispcns..i
veis 1..:st 1 c\10-:lu, p.1r.~ ser um.1 
excAl ntc tspos,1. 

Fvr .1m padr·n hos por p.~rte 
do 111 nvo, s u irmão Hcr11.trl 11J 
J• >Sé T1)1·ce-; e .1 cx.m l Sl'í.a 

·]). Virr;ini.1 :dublo d' Almei(b 
Gd111c-;, e p ); ptrtc dv :111iv.1 
a cx111.1 snr.a D. ~I \ri.1 d.1 I>ie
d iJ...: Vici~.1 e A 1n~rico ,Lt Cosu 
Viti -a, o:- t res de-;u vib e o pri
meiro d 1 A~11ç.1dour.1, PO\'O.l. 

,\s cerirno11i.1s unt•) ci \'is 
co·no rdigio-;,1s, effectu ir.tm·sc 
cm c.1sa dns paes d.1 nui\·a, nas 
quJ s tomaram p.1rtc as f.tmili.1s 
dL>s n• •ivos, e um p1:qucno nu
mero de pessoas intinLlS. O Ex.ma 
e Rem.m• > Sr. Reitor d.1 viL1, na 
ocasião das cerirn·)1~i.ls religios 1s 
fez uma brilb.rnte alocucão refe
rente ao acto e sobre as' qualid 1-
des dos ilustres noivos, em c~j 1 
alocução poz p<1bvras d,1 núor 
sinceriLhde e de justiç.1, ás quaes 
nos assrKiamos de todo o cora
ção. 

Aos noivos que vão residir no 
Porto, e para onde partiram á 
noite, desejamos as maiores fcli· 
cidades e um.1 infindJ lua de mel. ---=-.. ·-----

XAVIE:R VIANA 
Para Couto de Cucujães, 

(Oliveira Azemeis ), onde foi ser 
padrinho de um filho de seu ir
mão G.tspar Vi.ma, partiu no 
ultimo sabado, plra aquela bca· 
lidade, acom panludo de suas 
ex.mas irm:ts e filho, o nosso 
pres.1do amigo e ant=g > col.ibo
rador Sí. Xavier Vi.ma. 
-=-. :::ssw:s 

A NJ ~NllJJ N ~~ Q) S> 

DirlHEIR 
Precisa-se 10 a 15 Gon

tus com m·gem:ia. 
Dú-se hyputlieca bem ga

rantida. 
lliz-se nesta reJacçiio. 

~uYas E' u~ad:is, nlu
gn-as pol' preç,1s mt1ilo ra
~Oil\ ei::;, 1\ulo11io Duart.•, 
111uradPr nu Carnpu de S. 
J . ') l . u~e nan~e us. 

..,.....,...,. ........ -----

~-- ~ ------- --

E -A 
:\Ia rio A lcxn11dri110 e 

resta11les Dl'~~oas Ll:1 fami
lia llo fal ·l'ido !lr. Ci pria
no Alexa11dri110, rdirando 
difi11iti,·anw11te df'sta \'il:t e 
n:i11 tendo p(ididu despe
dir-. e dt! l11das ns pes. uas 
das stws reh1r1·1t ·s, f:i ~t'lll
no pur este 1m·ii1, of1 1rc
ce11d11 o sv11 prn:·ti1t10 na 
Hua da Hestauraç~lo, lo 
Purto. 

·C'lX\[LTOlllO DEXT\lll:} 
Ca111ilo lt1111us, Cirur

gi<"io-l lL11it.i~La e Fannaci~uti
co C•Jlll co11:-,ult11rin elll Bar
célos, Fmn;dic<lo e ~a1d.o 
Tirso. abre bren~rnellte 
cousulturi11 nesta vila, dan
do consultas aos do111iu~os. 

Previ.1e os seus E~-. mos 

Clientes <pie acalia de fazer 
urna reduç:lo de trinta pur 

. ce11tu 1·111 al:.{1111s dus seus 
trnliallios de~cirurgia e pru
h1se clental'ia. 
-----··------

1 
1 COMARCA DE DSPOZENDE 

i EDITO~ dl• '1,ltl~T.-l. 
1 DIA,' 

1

1 

p
1

~l~u;~;:r;~1izo e car· 
to rio do escri Yão 

1 do primeiro oficio, correm 
l editus de trinta dias, citan-
1 <lo os interessados, José• 
1 Juaquim Leite, tamhern co-
1 nhecido piH' Jusé Francisco 
i Leite, solteiro, rnaiur, Za-
1 carias Lopes Ferreira, An-

tnnio Lopes Ferreira, Al
fredo Lopes Ferreira, e Jo
sé Lopes Ferreira,casados, 
ausentes em parte incerta 
no Brazil, para os tennos 
cl'acção ele divisão de coisa 
commn=c predio rustico, 
rlenominado «A Quinta», 
sito nos lilllites da fregue
sia cl1 A pulia, desta comar
ca, e cuja acção é requeri
da por Fraucisco Leite, 
solteiro, 11Jaiur, da mesma 
frcguezla da Apulia corn
proprietariu elo referido 
predio. 

Espozernh~. 28 de Outu
, bro de tn~7. 

· Verili11uei a exacticWo. 
O Juiz de Diruitu, 

Arl.hm· H. d'Almeicla Ri
Leiro. 

O escrivêio, 
Jlaaoel A uguslo Ferrc:ira. 


